
Revista Crátilo, vol. 16, n. 1: 82-83, jan./jun. 2023 
© Centro Universitário de Patos de Minas 

https://revistas.unipam.edu.br/index.php/cratilo 

82 Revista Crátilo, v. 16, n. 1, jan./jun. 2023 ISSN: 1984-0705 

 

“A distinção: crítica social do julgamento”, de 

Pierre Bourdieu: uma sintética consideração 

 
“The distinction: social critique of judgment”, by Pierre Bourdieu: a synthetic consideration 

 
MARLON SILVA OLIVEIRA FAZOLO 

Discente do curso de Pedagogia (UFRJ) 

E-mail: marlonfaxolus@gmail.com 

 

Bourdieu, P. A Distinção: crítica social do julgamento. São Paulo: Edusp; Porto Alegre: Zouk, 

2014. 

 

A distinção: crítica social do julgamento é um livro de Pierre Bourdieu publicado 

originalmente em 1979; ainda hoje é considerado uma dos mais importantes na área da 

Sociologia. Bourdieu apresenta uma crítica profunda ao conceito de gosto e à ideia de 

que as preferências estéticas são uma questão de escolha individual e livre de influências 

sociais. 

Bourdieu argumenta que o gosto é moldado pelas posições sociais e culturais 

dos indivíduos, sendo influenciado pela educação, pelo ambiente familiar, pela posição 

social e econômica, entre outros fatores. Ele demonstra como os padrões culturais são 

perpetuados através de sistemas de classificação e legitimação e como os indivíduos 

usam o gosto como uma forma de distinção social. 

Bourdieu utiliza uma abordagem metodológica inovadora, combinando 

pesquisa empírica com teoria sociológica e análise crítica da cultura. O autor analisa 

diversos campos culturais, como a arte, a literatura, a música, o cinema e a moda, 

mostrando como cada um deles tem suas próprias hierarquias e sistemas de 

classificação. 

Bourdieu destaca a importância do capital cultural na construção da identidade 

social, demonstrando como os indivíduos que possuem maior capital cultural têm mais 

chances de alcançar posições de poder e prestígio na sociedade. Ele também mostra 

como o capital simbólico pode ser convertido em capital econômico, ou seja, como a 

reputação e a influência cultural podem ser transformadas em dinheiro e poder. 

O livro de Bourdieu é extremamente relevante para a compreensão das 

desigualdades sociais e culturais, bem como para a análise dos processos de legitimação 

e exclusão que acontecem na sociedade. Ele mostra como os sistemas de classificação e 

distinção são usados para manter a ordem social e para reforçar as desigualdades 

existentes, mas destaca também a possibilidade de resistência e transformação por parte 

dos indivíduos. 

No entanto, o livro recebe críticas por sua abordagem estruturalista, que tende 

a minimizar o papel da agência individual na construção do gosto e da identidade. 

Alguns argumentam que Bourdieu exagera na importância da posição social na 
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formação do gosto, ignorando o fato de que os indivíduos têm a capacidade de desafiar 

e transformar os padrões culturais dominantes. 

Outra crítica que pode ser feita ao livro é que ele se concentra principalmente 

na cultura de elite, deixando de lado as culturas populares. Embora Bourdieu reconheça 

a existência de outras formas de cultura, ele tende a enfatizar a cultura erudita e a arte 

de elite como o principal objeto de sua análise. 

Apesar dessas críticas, “A distinção” continua sendo um livro fundamental 

para a Sociologia da Cultura e para a compreensão das desigualdades sociais e culturais. 

Bourdieu oferece uma análise rigorosa e profunda dos sistemas de classificação e 

distinção que moldam a cultura e a sociedade e abre caminho para uma reflexão crítica 

sobre as estruturas de poder e exclusão que permeiam a vida social. 

Além disso, o livro tem importante valor pedagógico, sendo frequentemente 

utilizado em cursos de Sociologia e áreas afins como uma referência para a compreensão 

de temas como cultura, poder, identidade e desigualdade social. 

Outro aspecto interessante do livro é a sua contribuição para a reflexão sobre o 

papel da educação na reprodução das desigualdades sociais. Bourdieu mostra como o 

capital cultural adquirido através da educação é um fator determinante na formação do 

gosto e na construção da identidade social e como esse capital cultural é distribuído de 

forma desigual na sociedade. 

O livro também é relevante para a compreensão das dinâmicas de consumo na 

sociedade contemporânea, mostrando como o consumo de bens culturais é usado como 

uma forma de distinção social e como os padrões de consumo estão intimamente ligados 

às posições sociais e culturais dos indivíduos. 

É possível destacar também que a forma como Bourdieu relaciona o conceito de 

gosto ao campo da produção cultural, mostrando como as preferências estéticas dos 

indivíduos são moldadas pelas relações de poder e pelos interesses dos produtores 

culturais. 

No entanto, é importante ressaltar que o livro não se limita a uma análise 

teórica, mas também apresenta uma extensa pesquisa empírica, baseada em entrevistas 

e questionários aplicados a uma ampla variedade de indivíduos de diferentes posições 

sociais e culturais. 

Em suma, A distinção: crítica social do julgamento é fundamental para a 

compreensão da cultura e das desigualdades sociais, oferecendo uma análise rigorosa e 

profunda dos sistemas de classificação e distinção que moldam a sociedade. Embora 

possa ser criticada por sua abordagem estruturalista e por sua concentração na cultura 

de elite, o livro continua sendo uma referência importante para a Sociologia da Cultura 

e para a compreensão das dinâmicas de poder e exclusão que permeiam a vida social. 
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